
 
QUERIDA COMUNIDADE EDUCATIVA DO COLÉGIO CONSOLATA 

 
 
Estamos encerrando o ano letivo jubilar 2019. A graça de Deus sempre nos acompanhou 
em todos os momentos de alegrias, vitórias e esforços, mas ao longo do ano houve 
também momentos de lutas, dor e sofrimento, como a partida da Ir. Cecília Beltrame, a 
nossa querida diretora, que do céu continua sua tarefa de guiar-nos na caminhada 
educativa que ela tanto amou.  
 
Festa de todos os Santos 

“Sede santos como vosso Pai Celeste é Santo”. (Mt 5,48) 
 
Somos todos chamados à santidade. É um chamado universal e um projeto pessoal. Deus 
de infinita misericórdia respeita a nossa individualidade, Ele tem conosco um 
relacionamento pessoal e intransferível no qual precisamos acreditar. As características 
que nos definem como indivíduo constituem a matéria prima para a santidade: o 
temperamento, o gosto, o jeito de ser.... 
 
Assim como disse Santo Agostinho: “Deus, que te criou sem ti, não te salvará sem ti”. Ser 
santo é um dom de Deus que me ama apaixonadamente. Ele não impõe nada, nos deixa 
livres para escolher.  
 
Podemos nos perguntar: Como ser santo? O Papa Bento XVI nos propõe uma reflexão 
sobre três pontos que nos levam ao caminho da santidade: 
 

 O primeiro "é não deixar jamais um domingo sem um encontro com Cristo 
Ressuscitado na Eucaristia; isso não é um fardo, mas a luz para toda a semana".  

 O segundo é "não começar nem terminar jamais um dia sem pelo menos um 
breve contato com Deus".  

 E o terceiro, "no caminho da nossa vida, seguir os "sinais do caminho" que 
Deus nos comunicou no Decálogo lido com Cristo, que é simplesmente a 
definição da caridade em determinadas situações".  
 

Não tenhamos medo de elevar o nosso olhar e o coração a Deus que nos conhece no mais 
profundo de nós mesmos (cf: Salmo 138). “A santidade é o rosto mais belo da Igreja” (Papa 
Francisco na Exortação Apostólica Gaudete et exultate, sobre o chamado à santidade no 
mundo atual). 
 

“A santidade que eu quero de vós não é a de fazer milagres, mas que façais todas as 
coisas com perfeição”. (Padre José Allamano)  

 
Dia de Finados 

“O que Deus preparou para os que o amam é algo que os olhos jamais viram, nem os 
ouvidos ouviram, nem coração algum jamais pressentiu”. (1Cor 2,9). 

Todos temos o desejo da imortalidade, porém a dura realidade da morte nos cerca e 
vivemos num constante dilema: tristeza, alegria, medo, esperança, confiança.... É bonito 
pensar o avanço da medicina quanto à longevidade biológica, porém não apaga o anseio 
de eternidade escrito no mais profundo de nosso ser. O salmista nos coloca diante deste 
anseio de eternidade: “Como uma corça suspira pelas águas correntes, assim a minha 
alma suspira por ti, ó meu Deus”. (Salmo 42,1) 

https://formacao.cancaonova.com/relacionamento/casamento/adulterio-virtual-quando-a-internet-se-torna-um-perigo-no-relacionamento/
https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/amizade-segundo-santo-agostinho/


  
Em 2 de novembro, celebramos a memória dos nossos entes queridos já falecidos, 
rezando a Deus por eles. Neste dia, a liturgia realça a ressurreição e a vida tendo como 
referência a própria ressurreição de Cristo. 
 
Santo Agostinho nos recomenda: “Saudade sim, tristeza não”. Saudade é presença, é 
memória e vida... A Vida que se renova na Ressurreição aqui e agora. 
 
É dia de recordar como os falecidos viveram. A visita aos túmulos é para rezar 
a memória do amor que fica. As velas recordam que Jesus é luz para toda vida e as flores 
oferecidas são o nosso carinho pelos momentos vividos juntos. 
  

“Eu amarei o Senhor... Ele é o meu rochedo, a minha fortaleza, o meu libertador;... em 
quem confio; o meu escudo, a força da minha salvação e o meu refúgio”. (Salmo 18,1-2) 

 
Dia Nacional de Ação de Graças 
 
No Brasil este dia foi instituído em 17 de agosto de 1949, no governo de Eurico Gaspar 
Dutra (Lei n.º 781). O Dia de Ação de Graças é celebrado na quarta 5ª feira de novembro, 
que neste ano será em 28 de novembro. 
 
Esta data se destaca, porque é instituída pelos países que querem ter um dia de 
agradecimento, de forma que todas as pessoas podem celebrá-lo da forma como quiserem. 
Para nós, católicos, o que devemos fazer é agradecer, bendizer, rezar a Deus agradecendo 
as inúmeras graças que ele nos concede diariamente e por tantas coisas boas que 
acontecem em nossa caminhada. Expressar a nossa gratidão a Deus representa a origem 
de todo o bem. 
 

“De graça recebestes, de graça também dai, com alegria.” (Mateus 10:8) 
 
Preparação para o encerramento do ano letivo 
“Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco”. (1Ts 5,18) 

 
É chegado o tão esperado final de ano...  É hora de colocar na balança de nossa vida tudo 
o que realizamos durante os 200 dias letivos: reflexões, conquistas, desafios, sucessos, 
trabalhos, trocas de saberes e de experiências. 
 
É nesta época que estamos mais sensibilizados com as despedidas, abraços, amigo 
secreto e mensagens de boas festas. Em nossa mente perpassam os valores, as 
habilidades, os sonhos e nos perguntamos: o que ficou de melhor em nossos corações?  
 
É tempo de agradecer por todas as bênçãos e também pelos desafios que nos fizeram 
crescer e nos tornaram mais fortes na conquista dos nossos sonhos. Agradecer às pessoas 
que juntas lutaram por uma sociedade mais solidária, justa e fraterna. 
 
É hora de projetarmos o futuro com esperança, fé, humildade e nunca deixarmos de 
sonhar. Que venha o ano novo 2020 para agirmos sempre com coragem, compromisso e 
alegria! 

“A gratidão é o único tesouro dos humildes”. (William Shakespeare) 

Com a proteção e as bênçãos da Mãe Consolata e dos protetores bem-aventurados Pe. 
José Allamano, Ir. Irene Stefani e Ir. Leonella Sgorbati. 

Atenciosamente, 
 
Ir. Irilda Motter Carbonera - Diretora  

https://www.jw.org/pt/publicacoes/biblia/biblia-de-estudo/livros/mateus/10/#v40010008
https://www.pensador.com/autor/william_shakespeare/

